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Resumo: Objetivo: O estudo objetivou compreender quais aspectos biopsicossociais interferem na 
adesÃ£o da gastrostomia pelos cuidadores de pacientes com encefalopatia infantil nÃ£o 
evolutiva (ECINE) como forma de tratamento para a disfagia e a desnutriÃ§Ã£o infantil. 
Metodologia: Partindo de uma abordagem quantitativa em um estudo transversal, com 
aplicaÃ§Ã£o de questionÃ¡rio aos cuidadores de pacientes com ECINE acompanhados no 
ambulatÃ³rio multidisciplinar em 2013, a anÃ¡lise estatÃ­stica foi realizada por meio de testes 
nÃ£o paramÃ©tricos para variÃ¡veis categÃ³ricas aplicando o teste U de Mann-Whitney, e para 
variÃ¡veis contÃ­nuas o teste T de Wilcoxon. A pesquisa incluiu 23 participantes (cuidador e 
paciente), sendo que um se recusou a participar e 3 vieram a Ã³bito no perÃ­odo. Resultados: A 
predominÃ¢ncia foi de pacientes do gÃªnero masculino (73,7%), com 6 anos de idade (10,5%), 
com ECINE secundÃ¡ria a hipÃ³xia neonatal (52,6%), sendo realizada gastrostomia aos 11 anos 
(26,3%), com condiÃ§Ã£o clÃ­nica de desnutriÃ§Ã£o (68,4%) e disfagia (63,2%). Esses 
cuidadores referem grande influÃªncia dos profissionais da saÃºde na decisÃ£o pelo 
procedimento da gastrostomia (94,7%), sendo o medo (73,7%) e a tristeza (57,9%) emoÃ§Ãµes 
antecedentes a abordagem terapÃªutica da gastrostomia. Os cuidadores associaram um aumento 
das exigÃªncias na rotina de vida como critÃ©rio de relevÃ¢ncia (84,2). Para comparativo da 
amostra, dividiu-se em grupo de pacientes com indicaÃ§Ã£o prÃ©via de gastrostomia e grupo 
de pacientes sem esta indicaÃ§Ã£o, ainda que nÃ£o apresente valores significativos, hÃ¡ uma 
tendÃªncia dos pacientes abordados pela primeira vez ao procedimento de gastrostomia 
avaliarem-no com maior importÃ¢ncia (p=0,109). ConclusÃ£o: observou-se que os cuidadores 
compreendem a necessidade da gastrostomia frente Ã  desnutriÃ§Ã£o. AlÃ©m disso, a 
influÃªncia do profissional da saÃºde mostrou-se relevante principalmente numa primeira 
abordagem, jÃ¡ que as dificuldades na decisÃ£o pela gastrostomia decorrem do medo sob o 
procedimento e suas as conseqÃ¼Ãªncias.
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